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AO LEITOR


DE MANHÃ

De manhã.

Ao levantar-se, ajoelhe-se e agradeça ao Pai

pelo descanso da noite.

De manhã.

Sinta o frescor do novo dia.

De manhã.

Eu canto, falo e faço.

De manhã.

Eu desejo para mim e para todos os seres

viventes, paz, amor, harmonia, fé e felicidade.

De manhã.

Eu sou inspirada pelo Pai.

Escrevo, escrevo, escrevo.

Quero de alguma forma ser útil.

De manhã.

Levo a todos o meu exemplo de fé, esperança e

muito amor.

De manhã.

Eu anúncio a todos que o Pai nos ama e está

sempre conosco.

De manhã.

Eu peço a você.

Que esteja sempre com o Pai.

Peço para você orar, vigiar, trabalhar e esperar.

De manhã.

Eu contemplo, medito, faço e agradeço.

Ao meio dia eu oro, falo com o Pai e ouço a sua

voz.

Choro de emoção.

Ao Pai a minha eterna gratidão.

Confie no Pai.

Tudo tem o seu tempo.


EMANE


Emane para si.

Sentimentos de amor e paz.

Harmonize-se com o universo.

Sinta o quanto é maravilhoso viver.

Viver bem e feliz.

Como?

Sendo feliz e fazendo o seu próximo feliz.

Diga sempre.

Deus está no comando, no controle da minha

vida.

Jesus é a minha luz.

Ele veio a este mundo para nos ensinar, a amar e

nos salvar.

Seja humilde.

Procure viver com simplicidade.

Deixe o orgulho à arrogância bem longe do seu

viver.

Fale, cante otimismo, infunde em seus dias fé,

fé, muita fé.

E seja sempre repleto de vitórias e luz.

Você é quem faz o seu viver.

Seja fiel a si mesmo, aumentando a sua luz.

Muitos tentaram apagar a sua chama de luz que

possui.

Não existe neste mundo nada igual ao amor e o

respeito ao pai.

Que Deus te abençoe hoje e sempre.

Emane luz, muita luz.


CONTEMPLE


Contemple.

O céu, os pássaros, o mar, os rios, as matas, as

montanhas, as serras, as flores, os animais, os

seres vivos e tudo que existe em sua volta.

Contemple.

O sorriso verdadeiro, o choro sentido a oração

do justo, o passar do tempo.

Contemple.

A criança inocente, a fé do crente, o perdão

verdadeiro, o poder da mente.

Contemple.

A vida de quem sabe amar.

Contemple

A vida de quem sabe esperar.

Contemple.

Os sonhos realizados.

Contemple.

Os anos passados.

Contemple.

Os dias atuais.

Contemple.

A inocência de uma criança e a vivencia de um

idoso. .

Contemple.

Os bons exemplos.

Contemple.

O poder do Pai.

Contemple.

O verde das campinas.

Contemple.

As lições do mestre Jesus.

Contemple.

Contemple.

Contemple.

Pense.

Pense.

Pense.

E volte a contemplar.

Eu contemplo.

Tu contemplas.

Nós contemplamos.

Pense com muito amor e carinho no valor da

vida.

E contemple.

E Jesus, vendo a multidão, subiu a um monte, e,

assentando-se, aproximaram-se dele os seus

discípulos.

E, abrindo a sua boca, os ensinava, dizendo:

Bem aventurados os pobres de espírito, porque

deles é o reino dos céus.

Bem aventurados os que choram, porque eles

serão consolados;

Bem aventurados os mansos, porque eles

herdarão a terra;

Bem aventurados os que têm fome e sede de

justiça, porque eles serão fartos;

Bem aventurados os misericordiosos, porque

eles alcançarão misericórdia;

Bem aventurados os limpos de coração, porque

eles verão a Deus;

Bem aventurados os pacificadores, porque eles

serão chamados filhos de Deus;

Bem aventurados os que sofrem perseguição por

causa da justiça, porque deles é o reino dos

céus;

Bem aventurados sois vós, quando vos

injuriarem e perseguirem e, mentindo, disserem

todo o mal contra vós por minha causa.

Exultai e alegrai-vos, porque é grande o vosso

galardão nos céus; porque assim perseguiram os

profetas que foram antes de vós.

Vós sois o sal da terra; e se o sal for insípido,

com que se há de salgar? Para nada mais presta

senão para se lançar fora, e ser pisado pelos

homens.

Vós sois a luz do mundo; não se pode esconder

uma cidade edificada sobre um monte;

Nem se acende a candeia e se coloca debaixo do

alqueire, mas no velador, e dá luz a todos que

estão na casa.

Assim resplandeça a vossa luz diante dos

homens, para que vejam as vossas boas obras e

glorifiquem a vosso Pai, que está nos céus.

Não cuideis que vim destruir a lei ou os

profetas: não vim ab-rogar, mas cumprir.

Porque em verdade vos digo que, até que o céu

e a terra passem nem um jota ou um til se

omitirá da lei, sem que tudo seja cumprido.

Qualquer, pois, que violar um destes

mandamentos, por menor que seja, e assim

ensinar aos homens, será chamado o menor no

reino dos céus; aquele, porém, que os cumprir e

ensinar será chamado grande no reino dos céus.

Porque vos digo que, se a vossa justiça não

exceder a dos escribas e fariseus, de modo

nenhum entrareis no reino dos céus.

Ouvistes que foi dito aos antigos: Não matarás;

mas qualquer que matar será réu de juízo.

Eu, porém, vos digo que qualquer que, sem

motivo, se encolerizar contra seu irmão, será réu

de juízo; e qualquer que disser a seu irmão:

Raca, será réu do Sinédrio; e qualquer que lhe

disser: Louco será réu do fogo do inferno.

Portanto, se trouxeres a tua oferta ao altar, e aí

te lembrares de que teu irmão tem alguma coisa

contra ti,

Deixa ali diante do altar a tua oferta, e vai

reconciliar-te primeiro com teu irmão e, depois,

vem e apresenta a tua oferta.

Concilia-te depressa com o teu adversário,

enquanto estás no caminho com ele, para que

não aconteça que o adversário te entregue ao

juiz, e o juiz te entregue ao oficial, e te

encerrem na prisão.

Em verdade te digo que de maneira nenhuma

sairás dali enquanto não pagares o último ceitil.

Ouvistes que foi dito aos antigos: Não

cometerás adultério.

Eu, porém, vos digo, que qualquer que atentar

numa mulher para a cobiçar, já em seu coração

cometeu adultério com ela.

Portanto, se o teu olho direito te escandalizar,

arranca-o e atira-o para longe de ti; pois te é

melhor que se perca um dos teus membros do

que seja todo o teu corpo lançado no inferno.

E, se a tua mão direita te escandalizar, corta-a e

atira-a para longe de ti, porque te é melhor que

um dos teus membros se perca do que seja todo

o teu corpo lançado no inferno.

Também foi dito: Qualquer que deixar sua

mulher dê-lhe carta de desquite.

Eu, porém, vos digo que qualquer que repudiar

sua mulher, a não ser por causa de prostituição,

faz que ela cometa adultério, e qualquer que

casar com a repudiada comete adultério.

Outros sim ouvistes que foi dito aos antigos:

Não perjurarás, mas cumprirás os teus

juramentos ao Senhor.

Eu, porém, vos digo que de maneira nenhuma

jureis; nem pelo céu, porque é o trono de Deus;

Nem pela terra, porque é o escabelo de seus pés;

nem por Jerusalém, porque é a cidade do grande

Rei;

Nem jurarás pela tua cabeça, porque não podes

tornar um cabelo branco ou preto.

Seja, porém, o vosso falar: Sim, sim; Não, não;

porque o que passa disto é de procedência

maligna.

Ouvistes que foi dito: Olho por olho, e dente por

dente.

Eu, porém, vos digo que não resistais ao mal;

mas, se qualquer te bater na face direita,

oferece-lhe também a outra;

E, ao que quiser pleitear contigo, e tirar-te a

túnica, larga-lhe também a capa;

E, se qualquer te obrigar a caminhar uma milha,

vai com ele duas.

Dá a quem te pedir, e não te desvies daquele que

quiser que lhe emprestes.

Ouvistes que foi dito: Amarás o teu próximo, e

odiarás o teu inimigo.

Eu, porém, vos digo: Amai a vossos inimigos,

bendizei os que vos maldizem, fazei bem aos

que vos odeiam, e orai pelos que vos maltratam

e vos perseguem; para que sejais filhos do vosso

Pai que está nos céus;

Porque faz que o seu sol se levante sobre maus e

bons, e a chuva desça sobre justos e injustos.

Pois, se amardes os que vos amam, que galardão

tereis? Não fazem os publicanos também o

mesmo? E, se saudardes unicamente os vossos

irmãos, que fazeis de mais? Não fazem os

publicanos também assim?

Sede vós, pois perfeitos, como é perfeito o

vosso Pai que está nos céus.

E, naqueles dias, apareceu João o Batista

pregando no deserto da Judéia,

E dizendo: Arrependei-vos, porque é chegado o

reino dos céus.

Porque este é o anunciado pelo profeta Isaías,

que disse: Voz do que clama no deserto:

Preparai o caminho do Senhor, Endireitai as

suas veredas.

E este João tinha as suas vestes de pelos de

camelo, e um cinto de couro em torno de seus

lombos; e alimentava-se de gafanhotos e de mel

silvestre.

Então ia ter com ele Jerusalém, e toda a Judéia,

e toda a província adjacente ao Jordão;

E eram por ele batizados no rio Jordão,

confessando os seus pecados.

E, vendo ele muitos dos fariseus e dos saduceus,

que vinham ao seu batismo, dizia-lhes: Raça de


víboras, quem vos ensinou a fugir da ira futura?

Produzi, pois, frutos dignos de arrependimento;

E não presumais de vós mesmos, dizendo:

Temos por pai a Abraão; porque eu vos digo

que, mesmo destas pedras, Deus pode suscitar

filhos a Abraão.

E também agora está posto o machado à raiz das

árvores; toda a árvore, pois, que não produz

bom fruto, é cortada e lançada no fogo. E eu, em

verdade, vos batizo com água, para o

arrependimento; mas aquele que vem após mim

é mais poderoso do que eu; cujas alparcas não

sou digno de levar; ele vos batizará com o

Espírito Santo, e com fogo.

Em sua mão tem a pá, e limpará a sua eira, e

recolherá no celeiro o seu trigo, e queimará a

palha com fogo que nunca se apagará.

Então veio Jesus da Galiléia ter com João, junto

do Jordão, para ser batizado por ele.

Mas João opunha-se lhe dizendo: Eu careço de

ser batizado por ti, e vens tu a mim?

Jesus, porém, respondendo, disse-lhe: Deixa por

agora, porque assim nos convém cumprir toda a

justiça. Então ele o permitiu.

E, sendo Jesus batizado, saiu logo da água, e eis

que se lhe abriram os céus, e viu o Espírito de

Deus descendo como pomba e vindo sobre ele.

E eis que uma voz dos céus dizia: Este é o meu

Filho amado, em quem me comprazo.

JOÃO 1

O que era desde o princípio, o que ouvimos, o

que vimos com os nossos olhos, o que temos

contemplado, e as nossas mãos tocaram da

Palavra da vida

Porque a vida foi manifestada, e nós a vimos, e

testificamos dela, e vos anunciamos a vida

eterna, que estava com o Pai, e nos foi

manifestada.

O que vimos e ouvimos isso vos anunciamos,

para que também tenhais comunhão conosco; e

a nossa comunhão é com o Pai, e com seu Filho

Jesus Cristo.

Estas coisas vos escrevemos, para que o vosso

gozo se cumpra.

E esta é a mensagem que dele ouvimos, e vos

anunciamos: que Deus é luz, e não há nele

trevas nenhumas.

Se dissermos que temos comunhão com ele, e

andarmos em trevas, mentimos, e não

praticamos a verdade.

Mas, se andarmos na luz, como ele na luz está,

temos comunhão uns com os outros, e o sangue

de Jesus Cristo, seu Filho, nos purifica de todo o

pecado.

Se dissermos que não temos pecado, enganamo-

nos a nós mesmos, e não há verdade em nós.

Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e

justo para nos perdoar os pecados, e nos

purificar de toda a injustiça. Se dissermos que

não pecamos, fazemo-lo mentiroso, e a sua

palavra não está em nós.

JOÃO 5

Depois disto havia uma festa entre os judeus, e

Jesus subiu a Jerusalém.

Ora, em Jerusalém há próximo à porta das

ovelhas, um tanque, chamado em hebreu

Betesda, o qual tem cinco alpendres.

Nestes jazia grande multidão de enfermos,

cegos, mancos e ressicados, esperando o

movimento da água.

Porquanto um anjo descia em certo tempo ao

tanque, e agitava a água; e o primeiro que ali

descia, depois do movimento da água, sarava de

qualquer enfermidade que tivesse.

E estava ali um homem que, havia trinta e oito

anos, se achava enfermo.

E Jesus, vendo este deitado, e sabendo que

estava neste estado havia muito tempo, disse-

lhe: Queres ficar são?

O enfermo respondeu-lhe: Senhor, não tenho

homem algum que, quando a água é agitada, me

ponha no tanque; mas, enquanto eu vou, desce

outro antes de mim.

Jesus disse-lhe: Levanta-te, toma o teu leito, e

anda.

Logo aquele homem ficou são; e tomou o seu

leito, e andava. E aquele dia era sábado.

Então os judeus disseram àquele que tinha sido

curado: É sábado, não te é lícito levar o leito.

Ele respondeu-lhes: Aquele que me curou, ele

próprio disse: Toma o teu leito, e anda.

Perguntaram-lhe, pois: Quem é o homem que te

disse: Toma o teu leito, e anda?

E o que fora curado não sabia quem era; porque

Jesus se havia retirado, em razão de naquele

lugar haver grande multidão.

Depois Jesus encontrou-o no templo, e disse-

lhe: Eis que já estás são; não peques mais, para

que não te suceda alguma coisa pior.

E aquele homem foi, e anunciou aos judeus que

Jesus era o que o curara.

E por esta causa os judeus perseguiram a Jesus,

e procuravam matá-lo, porque fazia estas coisas

no sábado.

E Jesus lhes respondeu: Meu Pai trabalha até

agora, e eu trabalho também.

Por isso, pois, os judeus ainda mais procuravam

matá-lo, porque não só quebrantava o sábado,

mas também dizia que Deus era seu próprio Pai,

fazendo-se igual a Deus.

Mas Jesus respondeu, e disse-lhes: Na verdade,

na verdade vos digo que o Filho por si mesmo

não pode fazer coisa alguma, se o não vir fazer

o Pai; porque tudo quanto ele faz, o Filho o faz

igualmente.

Porque o Pai ama o Filho, e mostra-lhe tudo o

que faz; e ele lhe mostrará maiores obras do que

estas, para que vos maravilheis.

Pois, assim como o Pai ressuscita os mortos, e

os vivifica, assim também o Filho vivifica

aqueles que quer.

E também o Pai a ninguém julga, mas deu ao

Filho todo o juízo;

Para que todos honrem o Filho, como honram o

Pai. Quem não honra o Filho, não honra o Pai

que o enviou.

Na verdade, na verdade vos digo que quem ouve

a minha palavra, e crê naquele que me enviou,

tem a vida eterna, e não entrará em condenação,

mas passou da morte para a vida.

Em verdade, em verdade vos digo que vem à

hora, e agora é em que os mortos ouvirão a voz

do Filho de Deus, e os que a ouvirem viverão.

Porque, como o Pai tem a vida em si mesmo,

assim deu também ao Filho ter a vida em si

mesmo;

E deu-lhe o poder de exercer o juízo, porque é o

Filho do homem.

Não vos maravilheis disto; porque vem à hora

em que todos os que estão nos sepulcros ouvirão

a sua voz.

E os que fizeram o bem sairão para a

ressurreição da vida; e os que fizeram o mal

para a ressurreição da condenação.

Eu não posso de mim mesmo fazer coisa

alguma. Como ouço, assim julgo; e o meu juízo

é justo, porque não busco a minha vontade, mas

a vontade do Pai que me enviou.

Se eu testifico de mim mesmo, o meu

testemunho não é verdadeiro.

Há outro que testifica de mim, e sei que o

testemunho que ele dá de mim é verdadeiro.

Vós mandastes mensageiros a João, e ele deu

testemunho da verdade.

Eu, porém, não recebo testemunho de homem;

mas digo isto, para que vos salveis.

Ele era a candeia que ardia e alumiava, e vós

quisestes alegrar-vos por um pouco de tempo

com a sua luz.

Mas eu tenho maior testemunho do que o de

João; porque as obras que o Pai me deu para

realizar, as mesmas obras que eu faço,

testificam de mim, que o Pai me enviou.

E o Pai, que me enviou, ele mesmo testificou de

mim. Vós nunca ouvistes a sua voz, nem vistes

o seu parecer.

E a sua palavra não permanece em vós, porque

naquele que ele enviou não credes vós.

Examinais as Escrituras, porque vós cuidais ter

nelas a vida eterna, e são elas que de mim

testificam; E não quereis vir a mim para terdes

vida. Eu não recebo glória dos homens;

Mas bem vos conheço, que não tendes em vós o

amor de Deus.

Eu vim em nome de meu Pai, e não me aceitais;

se outro vier em seu próprio nome, a esse

aceitareis.

Como podeis vós crer, recebendo honra uns dos

outros, e não buscando a honra que vem só de

Deus?

Não cuideis que eu vos hei de acusar para com o

Pai. Há um que vos acusa Moisés, em quem vós

esperais.

Porque, se vós crêsseis em Moisés, creríeis em

mim; porque de mim escreveu ele.

Mas, se não credes nos seus escritos, como

crereis nas minhas palavras?

JOÃO 13

Ora, antes da festa da páscoa, sabendo Jesus que

já era chegada a sua hora de passar deste mundo

para o Pai, como havia amado os seus, que

estavam no mundo, amou-os até o fim.

E, acabada a ceia, tendo o diabo posto no

coração de Judas Escariótes filho de Simão, que

o traísse,

Jesus, sabendo que o Pai tinha depositado nas

suas mãos todas as coisas, e que havia saído de

Deus e ia para Deus,

Levantou-se da ceia, tirou as vestes, e, tomando

uma toalha, cingiu-se.

Depois deitou água numa bacia, e começou a

lavar os pés aos discípulos, e a enxugou com a

toalha com que estava cingido.

Aproximou-se, pois, de Simão Pedro, que lhe

disse: Senhor, tu lavas-me os pés a mim?

Respondeu Jesus, e disse-lhe: O que eu faço não

o sabes tu agora, mas tu o saberás depois.

Disse-lhe Pedro: Nunca me lavarás os pés.

Respondeu-lhe Jesus: Se eu te não lavar, não

tens parte comigo.

Disse-lhe Simão Pedro: Senhor, não só os meus

pés, mas também as mãos e a cabeça.

Disse-lhe Jesus: Aquele que está lavado não

necessita de lavar senão os pés, pois no mais

todo está limpo. Ora vós estais limpos, mas não

todos.

Porque bem sabia ele quem o havia de trair; por

isso disse: Nem todos estais limpos.

Depois que lhes lavou os pés, e tomou as suas

vestes, e se assentou outra vez à mesa, disse-

lhes: Entendeis o que vos tenho feito?

Vós me chamais Mestre e Senhor, e dizeis bem,

porque eu o sou.

Ora, se eu, Senhor e Mestre, vos lavei os pés,

vós deveis também lavar os pés uns aos outros.

Porque eu vos dei o exemplo, para que, como eu

vos fiz, façais vós também.

Na verdade, na verdade vos digo que não é o

servo maior do que o seu senhor, nem o enviado

maior do que aquele que o enviou.

Se sabeis estas coisas, bem-aventurados sois se

as fizerdes.

Não falo de todos vós; eu bem sei os que tenho

escolhido; mas para que se cumpra a Escritura:

O que come o pão comigo, levantou contra mim

o seu calcanhar.

Desde agora vo-lo digo, antes que aconteça,

para que, quando acontecer, acrediteis que eu

sou.

Na verdade, na verdade vos digo: Se alguém

receber o que eu enviar, me recebe a mim, e

quem me recebe a mim, recebe aquele que me

enviou.

Tendo Jesus dito isto, turbou-se em espírito, e

afirmou, dizendo: Na verdade, na verdade vos

digo que um de vós me há de trair.

Então os discípulos olhavam uns para os outros,

duvidando de quem ele falava.

Ora, um de seus discípulos, aquele a quem Jesus

amava, estava reclinado no seio de Jesus.

Então Simão Pedro fez sinal a este, para que

perguntasse quem era aquele de quem ele

falava.

E, inclinando-se ele sobre o peito de Jesus,

disse-lhe: Senhor, quem é?

Jesus respondeu: É aquele a quem eu der o

bocado molhado. E, molhando o bocado, o deu

a Judas Iscariotes, filho de Simão.

E, após o bocado, entrou nele Satanás. Disse,

pois, Jesus: O que fazes, faze-o depressa.

E nenhum dos que estavam assentados à mesa

compreendeu a que propósito lhe dissera isto.

Porque, como Judas tinha a bolsa, pensavam

alguns que Jesus lhe tinha dito: Compra o que

nos é necessário para a festa; ou que desse

alguma coisa aos pobres.

E, tendo Judas tomado o bocado, saiu logo. E

era já noite.

Tendo ele, pois, saído, disse Jesus: Agora é

glorificado o Filho do homem, e Deus é

glorificado nele.

Se Deus é glorificado nele, também Deus o

glorificará em si mesmo, e logo o há de

glorificar.

Filhinhos, ainda por um pouco estou convosco.

Vós me buscareis, mas, como tenho dito aos

judeus: Para onde eu vou não podeis vós ir; eu

vo-lo digo também agora.

Um novo mandamento vos dou: Que vos ameis

uns aos outros; como eu vos amei a vós, que

também vós uns aos outros vos ameis.

Nisto todos conhecerão que sois meus

discípulos, se vos amardes uns aos outros.

Disse-lhe Simão Pedro: Senhor, para onde vais?

Jesus lhe respondeu: Para onde eu vou não

podes agora seguir-me, mas depois me seguirás.

Disse-lhe Pedro: Por que não posso seguir-te

agora? Por ti darei a minha vida.

Respondeu-lhe Jesus: Tu darás a tua vida por

mim? Na verdade, na verdade te digo que não

cantará o galo enquanto não me tiveres negado

três vezes.


ECLESIASTES 1


Palavras do pregador, filho de Davi, rei em

Jerusalém.

Vaidade de vaidades, diz o pregador, vaidade de

vaidades! Tudo é vaidade.

Que proveito tem o homem, de todo o seu

trabalho, que faz debaixo do sol?

Uma geração vai, e outra geração vem; mas a

terra para sempre permanece.

Nasce o sol, e o sol se põe, e apressa-se e volta

ao seu lugar de onde nasceu.

O vento vai para o sul, e faz o seu giro para o

norte; continuamente vai girando o vento, e

volta fazendo os seus circuitos.

Todos os rios vão para o mar, e, contudo o mar

não se enche; ao lugar para onde os rios vão,

para ali tornam eles a correr.

Todas as coisas são trabalhosas; o homem não o

pode exprimir; os olhos não se fartam de ver,

nem os ouvidos se enchem de ouvir.

O que foi isso é o que há de ser; e o que se fez

isso se fará; de modo que nada há de novo

debaixo do sol.

Há alguma coisa de que se possa dizer: Vê, isto

é novo? Já foi nos séculos passados, que foram

antes de nós.

Já não há lembrança das coisas que precederam,

e das coisas que hão de ser também delas não

haverá lembrança, entre os que hão de vir

depois.

Eu, o pregador, fui rei sobre Israel em

Jerusalém.

E apliquei o meu coração a esquadrinhar, e a

informar-me com sabedoria de tudo quanto

sucede debaixo do céu; esta enfadonha

ocupação deu Deus aos filhos dos homens, para

nela os exercitar.

Atentei para todas as obras que se fazem

debaixo do sol, e eis que tudo era vaidade e

aflição de espírito.

Aquilo que é torto não se pode endireitar; aquilo

que falta não se pode calcular.

Falei eu com o meu coração, dizendo: Eis que

eu me engrandeci, e sobrepujei em sabedoria a

todos os que houve antes de mim em Jerusalém;

e o meu coração contemplou abundantemente a

sabedoria e o conhecimento.

E apliquei o meu coração a conhecer a

sabedoria e a conhecer os desvarios e as

loucuras, e vim, a saber, que também isto era

aflição de espírito.

Porque na muita sabedoria há muito enfado; e o

que aumenta em conhecimento, aumenta em

dor.


ECLESIASTES 2


Disse eu no meu coração: Ora vem, eu te

provarei com alegria; portanto goza o prazer;

mas eis que também isso era vaidade.

Ao riso disse: Está doido; e da alegria: De que

serve esta?

Busquei no meu coração como estimular com

vinho a minha carne (regendo, porém o meu

coração com sabedoria), e entregar-me à

loucura, até ver o que seria melhor que os filhos

dos homens fizessem debaixo do céu durante o

número dos dias de sua vida.

Fiz para mim obras magníficas; edifiquei para

mim casas; plantei para mim vinhas.

Fiz para mim hortas e jardins, e plantei neles

árvores de toda a espécie de fruto.

Fiz para mim tanques de águas, para regar com

eles o bosque em que reverdeciam as árvores.

Adquiri servos e servas, e tive servos nascidos

em casa; também tive grandes possessões de

gados e ovelhas, mais do que todos os que

houve antes de mim em Jerusalém.

Amontoei também para mim prata e ouro, e

tesouros dos reis e das províncias; provi-me de

cantores e cantoras, e das delícias dos filhos dos

homens; e de instrumentos de música de toda a

espécie.

E fui engrandecido, e aumentei mais do que

todos os que houve antes de mim em Jerusalém;

perseverou também comigo a minha sabedoria.

E tudo quanto desejaram os meus olhos não lhes

neguei, nem privei o meu coração de alegria

alguma; mas o meu coração se alegrou por todo

o meu trabalho, e esta foi a minha porção de

todo o meu trabalho.

E olhei eu para todas as obras que fizeram as

minhas mãos, como também para o trabalho que

eu, trabalhando, tinha feito, e eis que tudo era

vaidade e aflição de espírito, e que proveito

nenhum havia debaixo do sol.

Então passei a contemplar a sabedoria, e a

loucura e a estultícia. Pois que fará o homem

que seguir ao rei? O mesmo que outros já

fizeram.

Então vi eu que a sabedoria é mais excelente do

que a estultícia, quanto à luz é mais excelente

do que as trevas.

Os olhos do homem sábio estão na sua cabeça,

mas o louco anda em trevas; então também

entendi eu que o mesmo lhes sucede a ambos.

Assim eu disse no meu coração: Como acontece

ao tolo, assim me sucederá a mim; por que

então busquei eu mais a sabedoria? Então disse

no meu coração que também isto era vaidade.

Porque nunca haverá mais lembrança do sábio

do que do tolo; porquanto de tudo, nos dias

futuros, total esquecimento haverá. E como

morre o sábio, assim morre o tolo!

Por isso odiei esta vida, porque a obra que se faz

debaixo do sol me era penosa; sim, tudo são

vaidade e aflição de espírito.

Também eu odiei todo o meu trabalho, que

realizei debaixo do sol, visto que eu havia de

deixá-lo ao homem que viesse depois de mim.

E quem sabe se será sábio ou tolo? Todavia, se

assenhoreará de todo o meu trabalho que

realizei e em que me houve sabiamente debaixo

do sol; também isto é vaidade.

Então eu me volvi e entreguei o meu coração ao

desespero no tocante ao trabalho, o qual realizei

debaixo do sol.

Porque há homem cujo trabalho é feito com

sabedoria, conhecimento, e destreza; contudo

deixará o seu trabalho como porção de quem

nele não trabalhou; também isto é vaidade e

grande mal.

Porque, que mais tem o homem de todo o seu

trabalho, e da aflição do seu coração, em que ele

anda trabalhando debaixo do sol?

Porque todos os seus dias são dores, e a sua

ocupação é aflição; até de noite não descansa o

seu coração; também isto é vaidade.

Não há nada melhor para o homem do que

comer e beber, e fazer com que sua alma goze

do bem do seu trabalho. Também vi que isto

vem da mão de Deus.

Pois quem pode comer, ou quem pode gozar

melhor do que eu?

Porque ao homem que é bom diante dele, dá

Deus sabedoria e conhecimento e alegria; mas

ao pecador dá trabalho, para que ele ajunte, e

amontoe, para dá-lo ao que é bom perante Deus.

Também isto é vaidade e aflição de espírito.


ECLESIASTES 3


Tudo tem o seu tempo determinado, e há tempo

para todo o propósito debaixo do céu.

Há tempo de nascer, e tempo de morrer; tempo

de plantar, e tempo de arrancar o que se plantou;

Tempo de matar, e tempo de curar; tempo de

derrubar, e tempo de edificar;

Tempo de chorar, e tempo de rir; tempo de

prantear, e tempo de dançar;

Tempo de espalhar pedras, e tempo de ajuntar

pedras; tempo de abraçar, e tempo de afastar-se

de abraçar;

Tempo de buscar, e tempo de perder; tempo de

guardar, e tempo de lançar fora;

Tempo de rasgar, e tempo de coser; tempo de

estar calado, e tempo de falar;

Tempo de amar, e tempo de odiar; tempo de

guerra, e tempo de paz.

Que proveito tem o trabalhador naquilo em que

trabalha?

Tenho visto o trabalho que Deus deu aos filhos

dos homens, para com ele os exercitar.

Tudo fez formoso em seu tempo; também pôs o

mundo no coração do homem, sem que este

possa descobrir a obra que Deus fez desde o

princípio até ao fim.

Já tenho entendido que não há coisa melhor para

eles do que alegrar-se e fazer bem na sua vida;

E também que todo o homem coma e beba, e

goze do bem de todo o seu trabalho; isto é um

dom de Deus.

Eu sei que tudo quanto Deus faz durará

eternamente; nada se lhe deve acrescentar, e

nada se lhe deve tirar; e isto faz Deus para que

haja temor diante dele.

O que é já foi; e o que há de ser, também já foi;

e Deus pede conta do que passou.

Vi mais debaixo do sol que no lugar do juízo

havia impiedade, e no lugar da justiça havia

iniqüidade.

Eu disse no meu coração: Deus julgará o justo e

o ímpio; porque há um tempo para todo o

propósito e para toda a obra.

Disse eu no meu coração, quanto à condição dos

filhos dos homens, que Deus os provaria, para

que assim pudessem ver que são em si mesmos

como os animais.

Porque o que sucede aos filhos dos homens, isso

mesmo também sucede aos animais, e lhes

sucede a mesma coisa; como morre um, assim

morre o outro; e todos têm o mesmo fôlego, e a

vantagem dos homens sobre os animais não é

nenhuma, porque todos são vaidade.

Todos vão para um lugar; todos foram feitos do

pó, e todos voltarão ao pó.

Quem sabe que o fôlego do homem vai para

cima, e que o fôlego dos animais vai para baixo

da terra?

Assim que tenho visto que não há coisa melhor

do que alegrar-se o homem nas suas obras,

porque essa é a sua porção; pois quem o fará

voltar para ver o que será depois dele?


ECLESIASTES 4


Depois voltei-me, e atentei para todas as

opressões que se fazem debaixo do sol; e eis que

vi as lágrimas dos que foram oprimidos e dos

que não têm consolador, e a força estava do lado

dos seus opressores; mas eles não tinham

consolador.

Por isso eu louvei os que já morreram mais do

que os que vivem ainda.

E melhor que uns e outros é aquele que ainda

não é; que não viu as más obras que se fazem

debaixo do sol.

Também vi eu que todo o trabalho, e toda a

destreza em obras, traz ao homem a inveja do

seu próximo. Também isto é vaidade e aflição

de espírito.

O tolo cruza as suas mãos, e come a sua própria

carne.

Melhor é a mão cheia com descanso do que

ambas as mãos cheias com trabalho, e aflição de

espírito.

Outra vez me voltei, e vi vaidade debaixo do sol.

Há um que é só, e não tem ninguém, nem

tampouco filho nem irmão; e, contudo não cessa

do seu trabalho, e também seus olhos não se

satisfazem com riqueza; nem diz: Para quem

trabalho eu, privando a minha alma do bem?

Também isto é vaidade e enfadonha ocupação.

Melhor é serem dois do que um, porque têm

melhor paga do seu trabalho.

Porque se um cair, o outro levanta o seu

companheiro; mas ai do que estiver só; pois,

caindo, não haverá outro que o levante.

Também, se dois dormirem juntos, eles se

aquentarão; mas um só, como se aquentará?

E, se alguém prevalecer contra um, os dois lhe

resistirão; e o cordão de três dobras não se

quebra tão depressa.

Melhor é a criança pobre e sábia do que o rei

velho e insensato, que não se deixa mais

admoestar.

Porque um sai do cárcere para reinar; enquanto

outro, que nasceu em seu reino, torna-se pobre.

Vi a todos os viventes andarem debaixo do sol

com a criança, a sucessora, que ficará no seu

lugar.

Não tem fim todo o povo que foi antes dele;

tampouco os que lhe sucederem se alegrarão

dele. Na verdade que também isto é vaidade e

aflição de espírito.


ECLESIASTES 5


Guarda o teu pé, quando entrares na casa de

Deus; porque chegar-se para ouvir é melhor do

que oferecer sacrifícios de tolos, pois não sabem

que fazem mal.

Não te precipites com a tua boca, nem o teu

coração se apresse a pronunciar palavra alguma

diante de Deus; porque Deus está nos céus, e tu

estás sobre a terra; assim sejam poucas as tuas

palavras.

Porque, da muita ocupação vêm os sonhos, e a

voz do tolo da multidão das palavras.

Quando a Deus fizeres algum voto, não tardes

em cumpri-lo; porque não se agrada de tolos; o

que votares, paga-o.

Melhor é que não votes do que votares e não

cumprires.

Não consintas que a tua boca faça pecar a tua

carne, nem digas diante do anjo que foi erro; por

que razão se iraria Deus contra a tua voz, e

destruiria a obra das tuas mãos?

Porque, como na multidão dos sonhos há

vaidades, assim também nas muitas palavras;

mas tu teme a Deus.

Se vires em alguma província opressão do

pobre, e violência do direito e da justiça, não te

admires de tal procedimento; pois quem está

altamente colocado tem superior que o vigia; e

há mais altos do que eles.

O proveito da terra é para todos; até o rei se

serve do campo.

Quem amar o dinheiro jamais dele se fartará; e

quem amar a abundância nunca se fartará da

renda; também isto é vaidade.

Onde os bens se multiplicam, ali se multiplicam

também os que deles comem; que mais

proveito, pois, têm os seus donos do que os ver

com os seus olhos?

Doce é o sono do trabalhador, quer coma pouco

quer muito; mas a fartura do rico não o deixa

dormir.

Há um grave mal que vi debaixo do sol, e atrai

enfermidades: as riquezas que os seus donos

guardam para o seu próprio dano;

Porque as mesmas riquezas se perdem por

qualquer má ventura, e havendo algum filho

nada lhe fica na sua mão.

Como saiu do ventre de sua mãe, assim nu

tornará, indo-se como veio; e nada tomará do

seu trabalho, que possa levar na sua mão.

Assim que também isto é um grave mal que,

justamente como veio, assim há de ir; e que

proveito lhe vem de trabalhar para o vento,

E de haver comido todos os seus dias nas trevas,

e de haver padecido muito enfado, e

enfermidade, e furor?

Eis aqui o que eu vi uma boa e bela coisa:

comer e beber, e gozar cada um do bem de todo

o seu trabalho, em que trabalhou debaixo do sol,

todos os dias de vida que Deus lhe deu, porque

esta é a sua porção.

E a todo o homem, a quem Deus deu riquezas e

bens, e lhe deu poder para delas comer e tomar a

sua porção, e gozar do seu trabalho, isto é dom

de Deus.

Porque não se lembrará muito dos dias da sua

vida; porquanto Deus lhe enche de alegria o seu

coração.


ECLESIASTES 6


Há um mal que tenho visto debaixo do sol, e é

mui freqüente entre os homens:

Um homem a quem Deus deu riquezas, bens e

honra, e nada lhe falta de tudo quanto a sua

alma deseja, e Deus não lhe dá poder para daí

comer, antes o estranho lho come; também isto

é vaidade e má enfermidade.

Se o homem gerar cem filhos, e viver muitos

anos, e os dias dos seus anos forem muitos, e se

a sua alma não se fartar do bem, e, além disso,

não tiver sepultura, digo que um aborto é

melhor do que ele.

Porquanto debalde veio, e em trevas se vai, e de

trevas se cobre o seu nome.

E ainda que nunca viu o sol, nem conheceu

nada, mais descanso tem este do que aquele.

E, ainda que vivesse duas vezes mil anos e não

gozasse o bem, não vão todos para um mesmo

lugar?

Todo o trabalho do homem é para a sua boca, e,

contudo nunca se satisfaz o seu espírito.

Porque, que mais tem o sábio do que o tolo? E

que mais tem o pobre que sabe andar perante os

vivos?

Melhor é à vista dos olhos do que o vaguear da

cobiça; também isto é vaidade e aflição de

espírito.

Seja qualquer o que for já o seu nome foi

nomeado, e sabe-se que é homem, e que não

pode contender com o que é mais forte do que

ele.

Na verdade que há muitas coisas que

multiplicam a vaidade; que mais tem o homem

de melhor?

Pois, quem sabe o que é bom nesta vida para o

homem, por todos os dias da sua vida de

vaidade, os quais gasta como sombra?

Quem declarará ao homem o que será depois

dele debaixo do 



ECLESIASTES 7


Melhor é a boa fama do que o melhor ungüento,

e o dia da morte do que o dia do nascimento de

alguém.

Melhor é ir a casa onde há luto do que ir a casa

onde há banquete, porque naquela está o fim de

todos os homens, e os vivos o aplicam ao seu

coração.

Melhor é a mágoa do que o riso, porque com a

tristeza do rosto se faz melhor o coração.

O coração dos sábios está na casa do luto, mas o

coração dos tolos na casa da alegria.

Melhor é ouvir a repreensão do sábio, do que

ouvir alguém a canção do tolo.

Porque qual o crepitar dos espinhos debaixo de

uma panela, tal é o riso do tolo; também isto é

vaidade.

Verdadeiramente que a opressão faria

endoidecer até ao sábio, e o suborno corrompe o

coração.

Melhor é o fim das coisas do que o princípio

delas; melhor é o paciente de espírito do que o

altivo de espírito.

Não te apresses no teu espírito a irar-te, porque

a ira repousa no íntimo dos tolos.

Nunca digas: Por que foram os dias passados

melhores do que estes? Porque não provém da

sabedoria esta pergunta.

Tão boa é a sabedoria como a herança, e dela

tiram proveito os que vêem o sol.

Porque a sabedoria serve de defesa, como de

defesa serve o dinheiro; mas a excelência do

conhecimento é que a sabedoria dá vida ao seu

possuidor.

Atenta para a obra de Deus; porque quem

poderá endireitar o que ele fez torto?

No dia da prosperidade goza do bem, mas no

dia da adversidade considera; porque também

Deus fez a este em oposição àquele, para que o

homem nada descubra do que há de vir depois

dele.

Tudo isto vi nos dias da minha vaidade: há justo

que perece na sua justiça, e há ímpio que

prolonga os seus dias na sua maldade.

Não sejas demasiadamente justo, nem

demasiadamente sábio; por que te destruirias a ti

mesmo?

Não sejas demasiadamente ímpio, nem sejas

louco; por que morrerias fora de teu tempo?

Bom é que retenhas isto, e também daquilo não

retires a tua mão; porque quem teme a Deus

escapa de tudo isso.

A sabedoria fortalece ao sábio, mais do que dez

poderosos que haja na cidade.

Na verdade que não há homem justo sobre a

terra, que faça o bem, e nunca peque.

Tampouco apliques o teu coração a todas as

palavras que se disserem, para que não venhas a

ouvir o teu servo amaldiçoar-te.

Porque o teu coração também já confessou que

muitas vezes tu amaldiçoaste a outros.

Tudo isto provei-o pela sabedoria; eu disse:

Sabedoria adquirirei; mas ela ainda estava longe

de mim.

O que já sucedeu é remoto e profundíssimo;

quem o achará?

Eu apliquei o meu coração para saber, e inquirir,

e buscar a sabedoria e a razão das coisas, e para

conhecer que a impiedade é insensatez e que a

estultícia é loucura.

E eu achei uma coisa mais amarga do que a

morte, a mulher cujo coração são redes e laços,

e cujas mãos são ataduras; quem for bom diante

de Deus escapará dela, mas o pecador virá a ser

preso por ela.

Vedes aqui, isto achei, diz o pregador,

conferindo uma coisa com a outra para achar a

razão delas;

A qual ainda busca a minha alma, porém ainda

não a achei; um homem entre mil achei eu, mas

uma mulher entre todas estas não achei.

Eis aqui, o que tão-somente achei: que Deus fez

ao homem reto, porém eles buscaram muitas

astúcias.


ECLESIASTES 8


Quem é como o sábio? E quem sabe a

interpretação das coisas? A sabedoria do

homem faz brilhar o seu rosto, e a dureza do seu

rosto se muda.

Eu digo: Observa o mandamento do rei, e isso

em consideração ao juramento que fizeste a

Deus.

Não te apresses a sair da presença dele, nem

persistas em alguma coisa má, porque ele faz

tudo o que quer.

Porque a palavra do rei tem poder; e quem lhe

dirá: Que fazes?

Quem guardar o mandamento não

experimentará nenhum mal; e o coração do

sábio discernirá o tempo e o juízo.

Porque para todo o propósito há seu tempo e

juízo; porquanto a miséria do homem pesa sobre

ele.

Porque não sabe o que há de suceder, e quando

há de ser, quem lho dará a entender?

Nenhum homem há que tenha domínio sobre o

espírito, para o reter; nem tampouco tem ele

poder sobre o dia da morte; como também não

há licença nesta peleja; nem tampouco a

impiedade livrará aos ímpios.

Tudo isto vi quando apliquei o meu coração a

toda à obra que se faz debaixo do sol; tempo há

em que um homem tem domínio sobre outro

homem, para desgraça sua.

Assim também vi os ímpios, quando os

sepultavam; e eles entravam, e saíam do lugar

santo; e foram esquecidos na cidade, em que

assim fizeram; também isso é vaidade.

Porquanto não se executa logo o juízo sobre a

má obra, por isso o coração dos filhos dos

homens está inteiramente disposto para fazer o

mal.

Ainda que o pecador faça o mal cem vezes, e os

dias se lhe prolonguem, contudo eu sei com

certeza, que bem sucede aos que temem a Deus,

aos que temem diante dele.

Porém o ímpio não irá bem, e ele não

prolongará os seus dias, que são como a sombra;

porque ele não teme diante de Deus.

Ainda há outra vaidade que se faz sobre a terra:

que há justos a quem sucede segundo as obras

dos ímpios, e há ímpios a quem sucede segundo

as obras dos justos. Digo que também isto é

vaidade.

Então louvei eu a alegria, porquanto para o

homem nada há melhor debaixo do sol do que

comer, beber e alegrar-se; porque isso o

acompanhará no seu trabalho nos dias da sua

vida que Deus lhe dá debaixo do sol.

Aplicando eu o meu coração a conhecer a

sabedoria, e a ver o trabalho que há sobre a terra

(que nem de dia nem de noite vê o homem sono

nos seus olhos);

Então vi toda a obra de Deus, que o homem não

pode perceber a obra que se faz debaixo do sol,

por mais que trabalhe o homem para a

descobrir, não a achará; e, ainda que diga o

sábio que a conhece, nem por isso a poderá

compreender.
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Deveras todas estas coisas considerei no meu

coração, para declarar tudo isto: que os justos, e

os sábios, e as suas obras, estão nas mãos de

Deus, e também o homem não conhece nem o

amor nem o ódio; tudo passa perante ele.

Tudo sucede igualmente a todos; o mesmo

sucede ao justo e ao ímpio, ao bom e ao puro,

como ao impuro; assim ao que sacrifica como

ao que não sacrifica; assim ao bom como ao

pecador; ao que jura como ao que teme o

juramento.

Este é o mal que há entre tudo quanto se faz

debaixo do sol; a todos sucede o mesmo; e que

também o coração dos filhos dos homens está

cheio de maldade, e que há desvarios no seu

coração enquanto vivem, e depois se vão aos

mortos.

Ora, para aquele que está entre os vivos há

esperança (porque melhor é o cão vivo do que o

leão morto).

Porque os vivos sabem que hão de morrer, mas

os mortos não sabem coisa nenhuma, nem

tampouco terão eles recompensa, mas a sua

memória fica entregue ao esquecimento.

Também o seu amor, o seu ódio, e a sua inveja

já pereceram, e já não têm parte alguma para

sempre, em coisa alguma do que se faz debaixo

do sol.

Vai, pois, come com alegria o teu pão e bebe

com coração contente o teu vinho, pois já Deus

se agrada das tuas obras.

Em todo o tempo sejam alvas as tuas roupas, e

nunca falte o óleo sobre a tua cabeça.

Goza a vida com a mulher que amas, todos os

dias da tua vida vã, os quais Deus te deu

debaixo do sol, todos os dias da tua vaidade;

porque esta é a tua porção nesta vida, e no teu

trabalho, que tu fizeste debaixo do sol.

Tudo quanto te vier à mão para fazer, faze-o

conforme as tuas forças, porque na sepultura,

para onde tu vais, não há obra nem projeto, nem

conhecimento, nem sabedoria alguma.

Voltei-me, e vi debaixo do sol que não é dos

ligeiros a carreira, nem dos fortes a batalha, nem

tampouco dos sábios o pão, nem tampouco dos

prudentes as riquezas, nem tampouco dos

entendidos o favor, mas que o tempo e a

oportunidade ocorrem a todos.

Que também o homem não sabe o seu tempo;

assim como os peixes que se pescam com a rede

maligna, e como os passarinhos que se prendem

com o laço, assim se enlaçam também os filhos

dos homens no mau tempo, quando cai de

repente sobre eles.

Também vi esta sabedoria debaixo do sol, que

para mim foi grande:

Houve uma pequena cidade em que havia

poucos homens, e veio contra ela um grande rei,

e a cercou e levantou contra ela grandes

baluartes;

E encontrou-se nela um sábio pobre, que livrou

aquela cidade pela sua sabedoria, e ninguém se

lembrava daquele pobre homem.

Então disse eu: Melhor é a sabedoria do que a

força, ainda que a sabedoria do pobre foi

desprezada, e as suas palavras não foram

ouvidas.

As palavras dos sábios devem em silêncio ser

ouvidas, mais do que o clamor do que domina

entre os tolos. Melhor é a sabedoria do que as

armas de guerra, porém um só pecador destrói

muitos bens.
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Assim como as moscas mortas fazem exalar

mau cheiro e inutilizar o ungüento do

perfumador, assim é, para o famoso em

sabedoria e em honra, um pouco de estultícia.

O coração do sábio está à sua direita, mas o

coração do tolo está à sua esquerda.

E, até quando o tolo vai pelo caminho, falta-lhe

o seu entendimento e diz a todos que é tolo.

Levantando-se contra ti o espírito do

governador, não deixes o teu lugar, porque a

submissão é um remédio que aplaca grandes

ofensas.

Ainda há um mal que vi debaixo do sol, como o

erro que procede do governador.

A estultícia está posta em grandes alturas, mas

os ricos estão assentados em lugar baixo.

Vi os servos a cavalo, e os príncipes andando

sobre a terra como servos.

Quem abrir uma cova, nela cairá, e quem

romper um muro, uma cobra o morderá.

Aquele que transporta pedras será maltratado

por elas, e o que rachar lenha expõe-se ao

perigo.

Se estiver embotado o ferro, e não se afiar o

corte, então se deve redobrar a força; mas a

sabedoria é excelente para dirigir.

Seguramente a serpente morderá antes de estar

encantada, e o falador não é melhor.

Nas palavras da boca do sábio há favor, porém

os lábios do tolo o devoram.

O princípio das palavras da sua boca é a

estultícia, e o fim do seu falar um desvario

péssimo.

O tolo multiplica as palavras, porém, o homem

não sabe o que será; e quem lhe fará saber o que

será depois dele?

O trabalho dos tolos a cada um deles fatiga,

porque não sabem como ir à cidade.

Ai de ti, ó terra, quando seu rei é uma criança, e

cujos príncipes comem de manhã.

Bem aventurada tu, ó terra, quando seu rei é

filho dos nobres, e seus príncipes comem a

tempo, para se fortalecerem, e não para

bebedice.

Por muita preguiça se enfraquece o teto, e pela

frouxidão das mãos a casa goteja.

Para rir se fazem banquetes, e o vinho produz

alegria, e por tudo o dinheiro responde.

Nem ainda no teu pensamento amaldiçoes ao

rei, nem tampouco no mais interior da tua

recamara amaldiçoes ao rico; porque as aves dos

céus levariam a voz, e os que têm asas dariam

notícia do assunto.
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Lança o teu pão sobre as águas, porque depois

de muitos dias o acharás.

Reparte com sete, e ainda até com oito, porque

não sabes que mal haverá sobre a terra.

Estando as nuvens cheias, derramam a chuva

sobre a terra, e caindo a árvore para o sul, ou

para o norte, no lugar em que a árvore cair ali

ficará.

Quem observa o vento, nunca semeará, e o que

olha para as nuvens nunca segará.

Assim como tu não sabes qual o caminho do

vento, nem como se formam os ossos no ventre

da mulher grávida, assim também não sabes as

obras de Deus, que faz todas as coisas.

Pela manhã semeia a tua semente, e à tarde não

retires a tua mão, porque tu não sabes qual

prosperará, se esta, se aquela, ou se ambas serão

igualmente boas.

Certamente suave é a luz, e agradável é aos

olhos ver o sol.

Porém, se o homem viver muitos anos, e em

todos eles se alegrar, também se deve lembrar

dos dias das trevas, porque hão de ser muitos.

Tudo quanto sucede é vaidade.

Alegra-te, jovem, na tua mocidade, e recreie-se

o teu coração nos dias da tua mocidade, e anda

pelos caminhos do teu coração, e pela vista dos

teus olhos; sabe, porém, que por todas estas

coisas te trará Deus a juízo.

Afasta, pois, a ira do teu coração, e remove da

tua carne o mal, porque a adolescência e a

juventude são vaidade.
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Lembra-te também do teu Criador nos dias da

tua mocidade, antes que venham os maus dias, e

cheguem os anos dos quais venhas a dizer: Não

tenho neles contentamento;

Antes que se escureçam o sol, e a luz, e a lua, e

as estrelas, e tornem a vir às nuvens depois da

chuva;

No dia em que tremerem os guardas da casa, e

se encurvarem os homens fortes, e cessarem os

moedores, por já serem poucos, e se

escurecerem os que olham pelas janelas;

E as portas da rua se fecharem por causa do

baixo ruído da moedura, e se levantar à voz das

aves, e todas as filhas da música se abaterem.

Como também quando temerem o que é alto, e

houver espantos no caminho, e florescer a

amendoeira, e o gafanhoto for um peso, e

perecer o apetite; porque o homem se vai à sua

casa eterna, e os pranteadores andarão rodeando

pela praça;

Antes que se rompa o cordão de prata, e se

quebre o copo de ouro, e se despedace o cântaro

junto à fonte, e se quebre a roda junto ao poço,

E o pó volte à terra, como o era, e o espírito

volte a Deus, que o deu.

Vaidade de vaidades, diz o pregador, tudo é

vaidade.

E, quanto mais sábio foi o pregador, tanto mais

ensinou ao povo sabedoria; e atentando, e

esquadrinhando, compôs muitos provérbios.

Procurou o pregador achar palavras agradáveis;

e escreveu-as com retidão, palavras de verdade.

As palavras dos sábios são como aguilhões, e

como pregos, bem fixados pelos mestres das

assembléias, que nos foram dadas pelo único

Pastor.

E, demais disto, filho meu, atenta: não há limite

para fazer livros, e o muito estudar é enfado da

carne.

De tudo o que se tem ouvido, o fim é: Teme a

Deus, e guarda os seus mandamentos; porque

isto é o dever de todo o homem.

Porque Deus há de trazer a juízo toda a obra, e

até tudo o que está encoberto, quer seja bom,

quer seja mau.



SALMOS 3


[Salmo de Davi, quando fugiu de diante da face

de Absalão, seu filho] SENHOR, como se têm

multiplicado os meus adversários! São muitos

os que se levantam contra mim.

Muitos dizem da minha alma: Não há salvação

para ele em Deus. (Selá.)

Porém tu, SENHOR, és um escudo para mim, a

minha glória, e o que exalta a minha cabeça.

Com a minha voz clamei ao SENHOR, e ouviu-

me desde o seu santo monte. (Selá.)

Eu me deitei e dormi; acordei, porque o

SENHOR me sustentou.

Não temerei dez milhares de pessoas que se

puseram contra mim e me cercam.

Levanta-te, SENHOR; salva-me, Deus meu;

pois feriste a todos os meus inimigos nos

queixos; quebraste os dentes aos ímpios.

A salvação vem do SENHOR; sobre o teu povo

seja a tua bênção. (Selá.)
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[Salmo de Davi para o músico-mor, sobre

Neilote] Dá ouvidos às minhas palavras, ó

SENHOR, atende à minha meditação.

Atende à voz do meu clamor, Rei meu e Deus

meu, pois a ti orarei.

Pela manhã ouvirás a minha voz, ó SENHOR;

pela manhã apresentarei a ti a minha oração, e

vigiarei.

Porque tu não és um Deus que tenha prazer na

iniqüidade, nem contigo habitará o mal.

Os loucos não pararão à tua vista; odeias a todos

os que praticam a maldade.

Destruirás aqueles que falam a mentira; o

SENHOR aborrecerá o homem sanguinário e

fraudulento.

Porém eu entrarei em tua casa pela grandeza da

tua benignidade; e em teu temor me inclinarei

para o teu santo templo.

SENHOR guia-me na tua justiça, por causa dos

meus inimigos; endireita diante de mim o teu

caminho.

Porque não há retidão na boca deles; as suas

entranhas são verdadeiras maldades, a sua

garganta é um sepulcro aberto; lisonjeiam com a

sua língua.

Declara-os culpados, ó Deus; caiam por seus

próprios conselhos; lança-os fora por causa da

multidão de suas transgressões, pois se

rebelaram contra ti.

Porém alegrem-se todos os que confiam em ti;

exultem eternamente, porquanto tu os defendes;

e em ti se gloriem os que amam o teu nome.

Pois tu, SENHOR, abençoarás ao justo;

circundá-lo-ás da tua benevolência como de um

escudo.


SALMOS 40


[Salmo de Davi para o músico-mor] Esperei

com paciência no SENHOR, e ele se inclinou

para mim, e ouviu o meu clamor.

Tirou-me dum lago horrível, dum charco de

lodo, pôs os meus pés sobre uma rocha, firmou

os meus passos.

E pôs um novo cântico na minha boca, um hino

ao nosso Deus; muitos o verão, e temerão, e

confiarão no SENHOR.

Bem aventurado o homem que põe no SENHOR

a sua confiança, e que não respeita os soberbos

nem os que se desviam para a mentira.

Muitas são, SENHOR meu Deus, as maravilhas

que tens operado para conosco, e os teus

pensamentos não se podem contar diante de ti;

se eu os quisera anunciar, e deles falar, são mais

do que se podem contar.

Sacrifício e oferta não quiseste; os meus

ouvidos abriste; holocausto e expiação pelo

pecado não reclamaste.

Então disse: Eis aqui venho; no rolo do livro de

mim está escrito.

Deleito-me em fazer a tua vontade, ó Deus meu;

sim, a tua lei está dentro do meu coração.

Preguei a justiça na grande congregação; eis que

não retive os meus lábios, SENHOR, tu o sabes.

Não escondi a tua justiça dentro do meu

coração; apregoei a tua fidelidade e a tua

salvação. Não escondi da grande congregação a

tua benignidade e a tua verdade.

Não retires de mim, SENHOR, as tuas

misericórdias; guardem-me continuamente a tua

benignidade e a tua verdade.

Porque males sem número me têm rodeado; as

minhas iniqüidades me prenderam de modo que

não posso olhar para cima. São mais numerosas

do que os cabelos da minha cabeça; assim

desfalece o meu coração.

Digna-te, SENHOR, livrar-me: SENHOR

apressa-te em meu auxílio.

Sejam a uma confundidos e envergonhados os

que buscam a minha vida para destruí-la;

tornem atrás e confundam-se os que me querem

mal.

Desolados sejam em pago da sua afronta os que

me dizem: Ah! Ah!

Folguem e alegrem-se em ti os que te buscam;

digam constantemente os que amam a tua

salvação: Magnificado seja o SENHOR.

Mas eu sou pobre e necessitado; contudo o

Senhor cuida de mim. Tu és o meu auxílio e o

meu libertador; não te detenhas, ó meu Deus.
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Louvai ao SENHOR. Louvai ao SENHOR,

porque ele é bom, porque a sua misericórdia

dura para sempre.

Quem pode contar as obras poderosas do

SENHOR? Quem anunciará os seus louvores?

Bem aventurados os que guardam o juízo, o que

pratica justiça em todos os tempos.

Lembra-te de mim, SENHOR, segundo a tua

boa vontade para com o teu povo; visita-me

com a tua salvação.

Para que eu veja os bens de teus escolhidos,

para que eu me alegre com a alegria da tua

nação, para que me glorie com a tua herança.

Nós pecamos como os nossos pais, cometemos

a iniqüidade, andamos perversamente.

Nossos pais não entenderam as tuas maravilhas

no Egito; não se lembraram da multidão das

tuas misericórdias; antes o provocaram no mar,

sim no Mar Vermelho.

Não obstante, ele os salvou por amor do seu

nome, para fazer conhecido o seu poder.

Repreendeu, também, o Mar Vermelho, e este

se secou, e os fez caminhar pelos abismos como

pelo deserto.

E os livrou da mão daquele que os odiava, e os

remiu da mão do inimigo.

E as águas cobriram os seus adversários; nem

um só deles ficou.

Então creram nas suas palavras, e cantaram os

seus louvores.

Porém cedo se esqueceram das suas obras; não

esperaram o seu conselho.

Mas deixaram-se levar à cobiça no deserto, e

tentaram a Deus na solidão.

E ele lhes cumpriu o seu desejo, mas enviou

magreza às suas almas.

E invejaram a Moisés no campo, e a Arão, o

santo do SENHOR.

Abriu-se a terra, e engoliu a Datã, e cobriu o

grupo de Abirão.

E um fogo se acendeu no seu grupo; a chama

abrasou os ímpios.

Fizeram um bezerro em Horebe e adoraram a

imagem fundida.

E converteram a sua glória na figura de um boi

que come erva.

Esqueceram-se de Deus, seu Salvador, que

fizera grandezas no Egito,

Maravilhas na terra de Cão, coisas tremendas no

Mar Vermelho.

Por isso disse que os destruiria, não houvesse

Moisés, seu escolhido, ficado perante ele na

brecha, para desviar a sua indignação, a fim de

não os destruir.

Também desprezaram a terra aprazível; não

creram na sua palavra.

Antes murmuraram nas suas tendas, e não

deram ouvidos à voz do SENHOR.

Por isso levantou a sua mão contra eles, para os

derrubar no deserto;

Para derrubar também a sua semente entre as

nações, e espalhá-los pelas terras.

Também se juntaram com Baal-Peor, e

comeram os sacrifícios dos mortos.

Assim o provocaram à ira com as suas

invenções; e a peste rebentou entre eles.

Então se levantou Finéias, e fez juízo, e cessou

aquela peste.

E isto lhe foi contado como justiça, de geração

em geração, para sempre.

Indignaram-no também junto às águas da

contenda, de sorte que sucedeu mal a Moisés,

por causa deles;

Porque irritaram o seu espírito, de modo que

falou imprudentemente com seus 

Não destruíram os povos, como o SENHOR

lhes dissera.

Antes se misturaram com os gentios, e

aprenderam as suas obras.

E serviram aos seus ídolos, que vieram a ser-

lhes um laço.

Demais disto, sacrificaram seus filhos e suas

filhas aos demônios,

E derramaram sangue inocente, o sangue de

seus filhos e de suas filhas que sacrificaram aos

ídolos de Canaã; e a terra foi manchada com

sangue.

Assim se contaminaram com as suas obras, e se

corromperam com os seus feitos.

Então se acendeu a ira do SENHOR contra o

seu povo, de modo que abominou a sua herança.

E os entregou nas mãos dos gentios; e aqueles

que os odiavam se assenhorearam deles.

E os seus inimigos os oprimiram, e foram

humilhados debaixo das suas mãos.

Muitas vezes os livrou, mas o provocaram com

o seu conselho, e foram abatidos pela sua

iniqüidade.

Contudo, atendeu à sua aflição, ouvindo o seu

clamor.

E se lembrou da sua aliança, e se arrependeu

segundo a multidão das suas misericórdias.

Assim, também fez com que deles tivessem

misericórdia os que os levaram cativos.

Salva-nos, SENHOR nosso Deus, e congrega-

nos dentre os gentios, para que louvemos o teu

nome santo, e nos gloriemos no teu louvor.

Bendito seja o SENHOR Deus de Israel, de

eternidade em eternidade, e todo o povo diga:

Amém. Louvai ao SENHOR.
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Bendize, ó minha alma, ao SENHOR!

SENHOR Deus meu, tu és magnificentíssimo;

estás vestido de glória e de majestade.

Ele se cobre de luz como de um vestido, estende

os céus como uma cortina.

Põe nas águas as vigas das suas câmaras; faz das

nuvens o seu carro, anda sobre as asas do vento.

Faz dos seus anjos espíritos, dos seus ministros

um fogo abrasador.

Lançou os fundamentos da terra; ela não

vacilará em tempo algum.

Tu a cobriste com o abismo, como com um

vestido; as águas estavam sobre os montes.

Å tua repreensão fugiram; à voz do teu trovão se

apressaram.

Subiram aos montes, desceram aos vales, até ao

lugar que para elas fundaste.

Termo lhes puseste, que não ultrapassarão, para

que não tornem mais a cobrir a terra.

Tu, que fazes sair às fontes nos vales, as quais

correm entre os montes.

Dão de beber a todo o animal do campo; os

jumentos monteses matam a sua sede.

Junto delas as aves do céu terão a sua habitação,

cantando entre os ramos.

Ele rega os montes desde as suas câmaras; a

terra farta-se do fruto das suas obras.

Faz crescer a erva para o gado, e a verdura para

o serviço do homem, para fazer sair da terra o

pão,

E o vinho que alegra o coração do homem, e o

azeite que faz reluzir o seu rosto, e o pão que

fortalece o coração do homem.

As árvores do SENHOR fartam-se de seiva, os

cedros do Líbano que ele plantou,

Onde as aves se aninham; quanto à cegonha, a

sua casa é nas faias.

Os altos montes são para as cabras monteses, e

os rochedos são refúgio para os coelhos.

Designou a lua para as estações; o sol conhece o

seu ocaso.

Ordenas a escuridão, e faz-se noite, na qual

saem todos os animais da selva.

Os leõezinhos bramam pela presa, e de Deus

buscam o seu sustento.

Nasce o sol e logo se acolhem, e se deitam nos

seus covis.

Então sai o homem à sua obra e ao seu trabalho,

até à tarde.

O SENHOR, quão variadas são as tuas obras!

Todas as coisas fizeste com sabedoria; cheia

está a terra das tuas riquezas.

Assim é este mar grande e muito espaçoso, onde

há seres sem número, animais pequenos e

grandes.

Ali andam os navios; e o leviatã que formaste

para nele folgar.

Todos esperam de ti, que lhes dês o seu sustento

em tempo oportuno.

Dando-lhe tu, eles o recolhem; abres a tua mão,

e se enchem de bens.

Escondes o teu rosto, e ficam perturbados; se

lhes tiras o fôlego, morrem, e voltam para o seu

pó.

Envias o teu Espírito, e são criados, e assim

renovas a face da terra.

A glória do SENHOR durará para sempre; o

SENHOR se alegrará nas suas obras.

Olhando ele para a terra, ela treme; tocando nos

montes, logo fumegam.

Cantarei ao SENHOR enquanto eu viver;

cantarei louvores ao meu Deus, enquanto eu

tiver existência.

A minha meditação acerca dele será suave; eu

me alegrarei no SENHOR.

Desapareçam da terra os pecadores, e os ímpios

não sejam mais. Bendize, ó minha alma, ao

SENHOR. Louvai ao SENHOR.


SALMOS 145


[cântico de Davi] Eu te exaltarei, ó Deus, rei

meu, e bendirei o teu nome pelos séculos dos

séculos e para sempre.

Cada dia te bendirei, e louvarei o teu nome

pelos séculos dos séculos e para sempre.

Grande é o SENHOR, e muito digno de louvor,

e a sua grandeza inescrutável.

Uma geração louvará as tuas obras à outra

geração, e anunciarão as tuas proezas.

Falarei da magnificência gloriosa da tua

majestade e das tuas obras maravilhosas.

E se falará da força dos teus feitos terríveis; e

contarei a tua grandeza.

Proferirão abundantemente a memória da tua

grande bondade, e cantarão a tua justiça.

Piedoso e benigno é o SENHOR, sofredor e de

grande misericórdia.

O SENHOR é bom para todos, e as suas

misericórdias são sobre todas as suas obras.

Todas as tuas obras te louvarão, ó SENHOR, e

os teus santos te bendirão.

Falarão da glória do teu reino, e relatarão o teu

poder,

Para fazer saber aos filhos dos homens as tuas

proezas e a glória da magnificência do teu reino.

O teu reino é um reino eterno; o teu domínio

dura em todas as gerações.

O SENHOR sustenta a todos os que caem, e

levanta a todos os abatidos.

Os olhos de todos esperam em ti, e lhes dás o

seu mantimento há seu tempo.

Abres a tua mão, e fartas os desejos de todos os

viventes.

Justo é o SENHOR em todos os seus caminhos,

e santo em todas as suas obras.

Perto está o SENHOR de todos os que o

invocam, de todos os que o invocam em

verdade.

Ele cumprirá o desejo dos que o temem; ouvirá

o seu clamor, e os salvará.

O SENHOR guarda a todos os que o amam; mas

todos os ímpios serão destruídos.

A minha boca falará o louvor do SENHOR, e

toda a carne louvará o seu santo nome pelos

séculos dos séculos e para sempre.


SALMOS 138


[Salmo de Davi] Eu te louvarei, de todo o meu

coração; na presença dos deuses a ti cantarei

louvores.

Inclinar-me-ei para o teu santo templo, e

louvarei o teu nome pela tua benignidade, e pela

tua verdade; pois engrandeceste a tua palavra

acima de todo o teu nome.

No dia em que eu clamei me escutaste; e

alentaste com força a minha alma.

Todos os reis da terra te louvarão, ó SENHOR,

quando ouvirem as palavras da tua boca;

E cantarão os caminhos do SENHOR; pois

grande é a glória do SENHOR.

Ainda que o SENHOR é excelso, atenta todavia

para o humilde; mas ao soberbo conhece-o de

longe.

Andando eu no meio da angústia, tu me

reviverás; estenderás a tua mão contra a ira dos

meus inimigos, e a tua destra me salvará.

O SENHOR aperfeiçoará o que me toca; a tua

benignidade, ó SENHOR, dura para sempre;

não desampares as obras das tuas mãos.


SALMOS 148


Louvai ao SENHOR. Louvai ao SENHOR

desde os céus, louvai-o nas alturas.

Louvai-o, todos os seus anjos; louvai-o, todos os

seus exércitos.

Louvai-o, sol e lua; louvai-o, todas as estrelas

luzentes.

Louvai-o, céus dos céus, e as águas que estão

sobre os céus.

Louvem o nome do SENHOR, pois mandou, e

logo foram criados.

E os confirmou eternamente para sempre, e lhes

deu um decreto que não ultrapassarão.

Louvai ao SENHOR desde a terra: vós, baleias,

e todos os abismos;

Fogo e saraiva neve e vapores, e vento

tempestuoso que executa a sua palavra;

Montes e todos os outeiros, árvores frutíferas e

todos os cedros;

As feras e todos os gados, répteis e aves

voadoras;

Reis da terra e todos os povos, príncipes e todos

os juízes da terra;

Moços e moças, velhos e crianças.

Louvem o nome do SENHOR, pois só o seu

nome é exaltado; a sua glória está sobre a terra e

o céu.

Ele também exalta o poder do seu povo, o

louvor de todos os seus santos, dos filhos de

Israel, um povo que lhe é chegado. Louvai ao

senhor. Louvem ao senhor por toda a

eternidade.





LER, MEDITAR, REFLETIR, APRENDER,

ENSINAR, VIVER E REALIZAR.

EVANGELIZAR.

